
IRR1iVÊRENCIA ESTUDANTIL 

. l>EU NOVA EMOÇÃO 

À «TAÇA DE PORTUGAL» 
A equipa da Jtcadé­

m i ca forneceu a 
nota de emoção 

da «Taça de Portugal» 
As gravuras represen­
tam. em cima, o pri· 
meir o encontro dos 
i rmãos Z e ca e Jthel no 
q uadro tituku· do Ben• 
lica, e em baixo o golo 
de Nene q u e assegurou 
a vitória da Jlcadémi· 
ca, a despeito da opo­
sicão d e Jlrmando e 

· Damas 

(LER 
NAS PÁGINAS 
CENTRAIS) 

MANUEL LUIS 
JUSTO VENCEDOR 

DO «GRANDE 
PRÉMIO» 

EM CICLISMO 
DO F. C. PORTO 

(LER NA PÃC. 5) 

HAVERÁ OU NÃO LITIGIO? 
AFIRMA OTTO GLÓRIA: 
-NÃO PENSO 

RESCINDIR 
O CONTRATO 
COM 
O BENFICA! 

DIZ FRANCISCO CALADO: 
-INVENTA-SE 

CADA UMA!. .. 
(LER EM «ACONT. ONTEM))) 

ANO XX 

1 8 7 o 
PREÇO 1$110 

SAI AS TERÇAS-FElllAS E AOS SARADOS 1 LIS'lOA 

FINAL~~f-! TE , o jovem benfiquista Manuel Luís conquistou 
a v1torra que t,J/vez o tenha lançado no caminho de come­
timentos mais valiosos. Venceu o Grande Prémio do F. C. 

Porto e da justiça do seu êxito não ficaram quaisquer dúvidas 

ílirectol'. ARTUR AGOSTINHO - Ed1tor: JOSE MONTEIRO POÇA> 10 
JUNHO 
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CO MENTÁR IO 

A UMA COL UNA 

UMA CERTEZA 
(na final) 

·-SEU PAR (a esclarecer ) 
A Taça de Portuqal, a ,.cJá :-

sicau e tradicional prova do 
m osso calendário futebolístico que 
os homens, volta e meia, têm mo­
dificado .<.: em conseguirem (e al­
gum dia o conseguirão?) encon ­
trar o ligurino ideal (ou que. pelo 
menos, agrade à maio:ia - pú­
blico e clubes) está, etapa após 
etapa, prestes o atingir o seu 
termo. 

Com algum .. sal e pimenta" p e­
lo cominho. com um ou outro 
.. caso » o dar-llie vida, interesse e 
n ível, acompanliando nesta sua 
las;e lin al uma outr o prova d e 
«fim d e es tação ,, (mas que. n o 
entanto. não de ixa de ter a sua 
utilida d e), a .. Taça », repe timos. 

par e c e que 
e tá a pro 
porcionar oJ 
go de novo 
na carrefrn 
fomosa de um 
famoso joga­
dor. 

Se careces. 
s e de outros 
a tr a ct i vo s 
(que os teve 
e tem) aquela , 
só por si, já 
seria bastante 
para lhe dar 
realce qu e 

não pode (nem deve) deixar de se 
assinalar. 

Referimo-nos, é evidente, ao 
.. novo» Eusébio, q ue está a rc· 
çre · sar. pleno de força, de intui­
ção (que nunca, aliás, deixou d e 
o ter) e de alegria. ao futebol do 
Benfica e. na turalmente. ao fute­
bol nocional, o esse futebol que 

uor CUNHA MAROUES 
!(ão alto subiu, mas que , também.. 
verticalmente desceu. descida a 
que não foi estranha a crise de 
forma física e psíquica do mo­
çambicano. 

Foi com .,Juz,, brilhante que o 
Benlica «Cegou" a animosa tur· 
ma cu/isto. 

Quatro golos de vantagem po­
dem considerar-::e, para lá da in­
certeza do próprio futebol, mar­
gem suliciente para garantir a 
q ualilicação do Benlica. 

Em Alvalade houve me smo .. e s­
cândalo ». 

A Académico começou com al· 
qum retra imento, embora manten· 
do toada serena, raciocínio escla­
recido e «cabeçp fr ia .. . Num golo 
(um tanto ou q uanto con :entido) 
recebe lJ. tónico excelente para 
prosse guir, para aceitar. mais tar­
de forte assédio, inclusivame nte 
um golo, que nem um músculo lh e 
fe z contrair, e ainda teve .. enge­
nho e arte., para ser e la a impor 
a último vonlade e decidir o de­
salio. 

Decidiu o desafio. Mas lerá de­
cidido a eliminatória? 

Em Coimbra se verá , mas a 
produtividade revelada para tur­
ma .. escolar,., a frescura (pouco 
vulgar nesta altura) de que deu 
forte testemunha são, aparente­
mente, garantias sólidas de que 
os conimbricenses estão. por ce r­
to. mais próximos da final do qu e 
os .. leões». 

É evidente que na turma .. ver· 
de e branca" há muita e xperiên­
cia e muito saber, a que talvez 
falte, para os comple tar, a indis­
pensáve l frescura física. 

Na recupe ração que o Sporting 
possa vir a colher nesta semana 
de descanso podem reunir-se mui­
tas das possibilidades de não fi­
car, por enquanto, pelo caminho. 

A Académica de agord, a fazer 
sensação, e desde que não se des· 
Jumhre , deverá prosseguir, deve­
rá ter o prémio da persistência . 
do querer, fruto de uma mentali­
dade que é, toda ela, um verda­
deiro tratado. 

Académica e Benfica no /amor? 
Sim. talvez a maior realidade 
para e ::sa ausência, que de há 
muito tem vindo a verilicar-se: do 
· derby .. lisboeta na «final .. . 

SPORTING, 1-ACADÉMICA, 2 

<<FANTA MA BRANCO>> <E FELIZ!) 
CADi:MICA vestiu de branco -
e /ci <(f anlasm,a» vara um 
Spor ting que ludo f ez e ten tou 
no de;,ejo de <1f<lSl<tr o «espec­
Esforc;o baldado. iá qne os estu­

<1cabaram por vencer a lJClJ·­
por 2-1 . A prúneira parle. d iga­

um encontro d e 180 m.inufos, 
lar para u ma d as meias-fina i~ 
ª~ª )) , 

de diwid a e até clow..i ngo, pelo 
se as duas equi.pas nâo dila­º temvo, obriga.ndo-se a um 

·o jcgo - já qu e. n a outra. 
parece ca.pa z de afaslar o B en­

áe pisar a re lva do Jmnor como 
finalist<1 s. 

mcfi «Taça>) em, Alvalade -
rei. Mas fo i. ta.nibém. mn «chei­
- <(Ta ça» , com a sua clo-,se d P 
·ça. O golo de avan ço para a 
qc/te)) de Coinibra é prêmio 
·ada.mente «gor do» para a Aca-

PASSOU POR ALVALADE ... 
Na nossa modesta maneira ele ver 

/lá dois «fenóm enos» capi ta is na 
turma «leonina». O primeiro ref ere-se 
a0 esbanjamien.t0 de passiveis golo6 -
os «leões» perdem, demasia•das cca­
si6es , en jeLtani-nas. d esaproveila111.­
-n as ; o que não pode ser , claro, numa 
m.odali clade em Qlle os ten tos são 
cfül-a vez m ais escassos. 

Um d esperdício Que pode te~ · r e.<; lll ­
l<l dGs nefa,stos. O outro pon to. qu l' 
n cs parece de im.portcinc:ia. e exacta­
i nenle a i n tranquilidade q1ie se im­
]Jlanta na equipa vor esse m otivo: 
os ll omen s d a jrente n <i o vrcnd.f'l11 

a bola. nü0 a. seguram. n ão a trocam 
e a defesa le1n de estar nas s11a s 
cosias. a ampará-los . bem per to par(I 

~ •t FREITAS 
pc:ler ir às «ressaca:; » e d epois len ta r 
a i11 si st.Cncia , mais u ma ve~ ; e quan­
d o sltr{)e o contra-a ta que, a equipa 
e apcrnhada em sohress:ilto e dei)equi-

líbr io. E acontecen isso vária.~ v e.u:s 
no domingo - nrnis eviden te q1w11{!0 
é valpâ?Jel m:i caso ele d esacerto, 
t'O ll t o acontecen com Annan dc;. 

• U m ' paréntes is para d.her que. 
onesar de t uclo o q1w se d·i sse. a 
t11nna da Académica - com.o aliás, 
é cost111ne-:-- foi serenai- bem aÍ·mada, 
arguia e habil. J ogou bem em m·uitcs 
e largos m omentos - <onando1uo> a 
me·io-camv o. segura na def esa e cwe­
nenosa» no contra-ataqu e. 

Fo i. f el i?1 sim, senhor. Mas mosf,,-ou 
<111 e sabe jogar e qu e t inha a liçclo 
/1em. sabida. E nes tas coisas da 6ofo 
!tá Qu e ccmtar com a sorte .. 

• O sin al do j ogo fc i quase sempre 

T àcticamente, o grupc este1Je r:erlo, 
eomeçando em 4 x 3 x 3 e aUerando 
na. 2.u parle para .Jx2 x 4 com a 
eutrada de Gon-;alves e o ad ia n ta­
mento d e Morais. ao me.; mo tem1;0 
que Oliveira D uarte se incrusta'vci 
bem na f rente. A «lraiçüo» à ideia 
- contra o que é h abitual e cau sou 
rnrp resa - fo i a exibiçüo d esoc lor ida 
d e Arman do e J osé Carlos. a con~cn­
lirem sucessiva s incursões dos «pon­
tas -de-lança>> d e Coimbra. Nesse us~ 
v ecto, a Académica /Oi «Viva », pondo 
N ené lá bem n a f rente. a crictr pro­
bl~m<bs em sér ie a um Armando per­
f eiUunente «perdi do». Quer d i:zer : o 
Sporting dcminon. como Ill c cmn­
peüa, insistiu e vorfion , como se "'S­
per ava, mas nunca o. f ez lra nq11 i la­
~nente. A ar gúcia d a Académica e a 
1nseg1l!·mv;a da sua d e/ e.':> a f aü am 
a equipa ln lar . ... com o «c-rPd rJ» na 
lrnca. • 

Abel, e-n coberto ,:,or Vilc.r Cbrol , a e sca ssos dois met ros da baliza ((cu/isto)), I e. lha es pectocufa rmenle um golo certo, atirando a bolo po,r c im a d'O t rav~ 

!Üm disfio . castigo pesado para 
i ting - mesmo para um Spcr­
alta 111e11 tc «perd11lârim) .. ........................ <lp Sporting. A equipa teve, a te, vá-

1·1as vezes o ritmo certo e in tencional. 
que se imp u,nha.. Determinação . velo­
cidad e. esp ír ito df' l uta - na mcrioria 

Ora muito bem! D e qua lquer for -
111a. , o Sporting teve pou ca sorte. 
11ois d ispos de muitas mais opr. rt n-
11idades. O empale seria, até, pode-Re 

Q 
JATRO golos é uma vantagem 

que traduz claramente a supe­
rioridade do Benfica neste con­
fronto com a C. U. F .. mas da· 

ró uma imagem um tanto deformada 
da fis ionomia da partida a quem a ela 
não a ssistiu. Em boa verdade. ao con· 
trário do que o re sultado de 5-1 dei­
xa transparecer. a s coisas chegaram 
a por·se feias para os .. encarnados ... 
embora o seu ascendente territorial e 
técnico jamais houvesse sido posto em 
xeque. 

Entre o primeiro golo, alcançado aos 
7 minutos e o segundo. aos 53 minu­
tos, mediaram 46 minutos, periodo du­
rante o qual os campeões nacionais 
enconlraram sérias dificuldades na vo­
luntariosa e firme oposição dos «C U ­

listas» que formaram uma sólida bar­
rei ra no caminho para as suas redes, 
onde todas as tentativas do ataque 
lisboeta se desfaziam como as ondas 
de encontro às rochas. 

Em movimentoS rápidos e tabelinhas 

BENFICA, . 5-C. U. F •• 1 

EM NOITE D 
-0 REGRESSO DO «VELHO SENHO 
toque para fazer o golo (31 minutos); 
e um outro lance. aos 41 minutos. en­
tre Simões e Eusébio com passe deste 
para Abel que remata á figura e de­
pois não aproveita a recarga. pois a 
bola saltou das mãos do guarda-redes 
acabando por sair jµnlo á base do 
poste. 

virtude esteve na serenidade com que 
aproveitou a desatenção da defesa 
benfiquista e na convicção com que 
executou o remate. 

A meia hora final foi, como já dis­
semos. de domínio constante do Benfi­
ca que se exibiu em grande plano, 
coroando o seu eficaz labor com mais 

mente como um dos expoenles 
tebol mundial. ~ imbolizado e m t 
distinções. 

JAIME GRAÇA - Começou mal. 
realizou uma segunda pat\e e m 
plano, o mesmo acontecendo coni 
mões. que esteve na base do s 
do e do terceiro golos . 

LA 

Conlinuo na 12.0 oág .) 
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. 
Befo, na ânsia de desarmar P.d Gs, com ete lo / ta ~c tre o odvcrsâr io ol ingin'.lo -o 

na ,:,erna a'c a p :; :o. Vi:gc.; vc. i ió la ncodo a te nt ar o l~efe sa 

·······~··················································· 
Todos estes lances, de que pode­

riam ter resultado golos, ocorreram 
quando Vilor Cabral ocupava já a ba­
liza «cufista .. de onde Alhinho havia 
sido mandado sair logo depois do pri­
meiro tento, que culminou várias in­
tervenções inseguras. 

GUITA. j UNIOR l Ainda no aloque é justo referir 
ABEL revela assinaláveis p rogr 
- mais velocidade e mais técnicc 
execucão. Precisava agora de apa 
mais .;ezes no quadro tilular. 

NO FINAL DO ENCONTRO 

Apenas com Monteiro e Capitão-Mor 
na frenle o grupo fa bril, evidencian· 
do um nervosismo que muito prejudi · 
cou o seu labor, gastou todas as suas 
energias numa acção defensiva. rara· 

três golos. Foi. de resto. essa última 
meia hora, especialmente. que veio 
justificar o .. scor •) de 5-1. trOnquilizan­
do os benfiquistas quanto à concreti za­
ção das suas legítimas pretenções de 

TORRES jogou a Última meia 
e embora esteja longe do seu 
lhor, deu outra movimentação ao 
e fez dois tentos em interveinções 
to oportunas. 

~NFICA - <<Orden1 para crescer bigode» 
No meio-campo TONI esteve 

bom plano ligando bem com COL 
Últimamente a ser dobrad'J por A 
FO que se desdobra em incursõe 
aloque. Adolfo começou muito i 
mas melhorou pelo tempo a d ianl 

É Ã FINAL DA «TAÇA» 
f> a mel h cr ele Po:· t ug:11. C t:.nu a o 
Bc : ~·n ~ n ·· e .:; vcrif ic :1.~· , 1 ·~c un1 ~1 l'. e~ · 1 :1 
q11ebrn . lllt1s fr c.n tc "'.;~ e 11f i'lt; 1 ~ i 11 clu 
lei d:Ic rcn lc. O [i,:· IJ: tn, ? P r r f: :·o n ~1n 
f :1:11·, pc~'O m t:rn·; P J r ngo ra . S J.!Je ? 
O :; .i:):JfKkre.-; do Bc nfi ca vti o cl b:<ll' 
c· rc-•·rcr o bigccl c a té no cl b cLl fi 1n ! 
c1.~1 «Tn'.,1». É 11n1 ~1 r0 cw r r ~r·.-: 1 :°' !n . 

NCARN.A. D OSi> e cu fi~t a{; , <l.PÓ.i 
o j ogo de ~àba.do , à noite, 
correEpc·njente â prime:ra 
«mãe» das _,m eias-fin ::ti 3 tla 
de Por t ugal». Co11'fc!·mis:no 

muito certos e oportunos nos Os barreiren .::es (não ob.::tan 1 e 
mes .MALTA DA SILVA re alizou , t11 lhes ccnferir poucas hip6-

boa p artida, s~lientandose_ es .. e 0~j~:;~ai~6i11~11à~e ú~i t~~nà~ 
mente nas descidas de apoio a o ro n -10 cle:xa,va cte ser cihtd o 
que com boas colocacões de bola reta frequên :;ia.. 
ra os avançados. ~ Hca~· um «pennlLY» <l fa ror 

._. ................... ". 
1 
i . 
: 
i 
: 
i 
i ESPEC 
i 
i 
i . . . . 

E!STÂ~~ft?o ~~ oioU~~lado 
tar{•m). 
BE~FICA - José Henr 

Malta da Silvn , Humberto 
lho, Zeca e AdoJfo; Tonj e 
!una; .Jaim e Graça, Abel, Si 
e Eusébio . 

.. .................. , . . . 
: 
: : : 
i . 
: • . 
: 
: . 

Tinham d ecorrido apen a:; 7 • 
GS de jog·o. 1 
SG aos 53 m in utos o Bcn - : 
fica ,·oJLou a marc..'\r e no- : 
le através de EUSl!:B IO : 

'- d§il~~~~e11ie troca ele bo - ! 
. . 

do B enfica ::;.ó qu'ftndo um ac! \·c:·~ :l :· io 
pax·ar d unia p :,~ tcJa e nos. ele:· an ... 
th·c.::: .. 

It~to dizig_ à sai:la u m dcs «!nt er ­
na:i.:: n :iis» dos bcnf iqu1ist•as ! 

OTTO CLóR IA: O Be nfica 
ve nc e u be m 

OT T O GLóRIA era o pro Ló! '.':10 c ~ u 
homem cahno. ao declm·a1·-n o,'J. 

- O Ben f i c~ vrn :=:cu bem. j c~ n n ·l o 
multo bem. o que nem sem p:·e é pc.::­
!')ÍVel ccn2::gulr-.::e. A equ·i·Pa mov-1-
ni c:ntando-.rn excelen te mente iüo dcn 
qualriu er lüpótc~e à CUF, co nfi. ~·m·:rn-

ABEL: Tive pe na de não m,ir -
c ar a qu e le i?olo 

CO LUNA :O nosso melhor jogo 
da época 

EUSÉBIO: Foi «pc n a!ty ». asse -
guro-o . .. 

Tr{' ..; bcnfi qti:i<.:t '· dirT n d.:. n ~::-- (r 
,.·11a .i1.V<Lif·a. Pe r ccin::·ci~ u el:1 w::os 
l!e Lourt·n~:o ,\1l a 1 ·q.ue~· . O 11:<111 ·!:·0 l' 

c\o Qu e a jo6·a r fu teb ol. só fL1lebu:l. rcont inuo no 12." pá g.) 
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rios casos - n ão /ali.aram aos <deões». 'Conlinua "ª 12 ." pág .) , ........................ . 
NAS CABINAS 

EXUBERÂNCIA DOS ESTUDANTES 
E «ISOLAMENTO» DOS «LEÕES~> ... 
P

·~F:S UM.iVELM'ENTE: , s <! r iarn d i. 
fer e.n1lt l5 oii «c11 rn ::i :<>» r <: in ain<Les 
n :is dua;3 c::i 1b'..1;J.s. 0;1.: ~rn ::ó:i prc­
::-umívelm en•t3. pon:iu.e o ;i-::::::-i.So 

:t o :- r r '.'-or <d 2c·:1·; n-o» fc\i \·e ~l ~do n jor­
n ·.: i <;:1.-; .ç hcme·~1s <1 :1 Rúclio .. . ll l '.l~ 
{~ r:·r('!1l im ag·i:rn.r que n :" ~·;m Jc :se. 
.!\ nú> nc ve n~:\ m inu os ele d oa1ínio 
1 n· ~ ~ ·JE() . o Sp.:~': i n~· ~ 1 ín1 clc r r ct ~'ílo 

no ~' c·1 1 c :< m ;>o. p z · ~,·n:::- o .<::•: u p1·1-

:;; :_~,~ · ·«1 i?í~~ ·~11 ~~~ 1~\~ ~a ~J~i:~)~.\/~g ~~ · ~)~ :~~~ 
bi ': cl 1{'1'.' 3 el e êxi ::o .Lú;,i;!-eo. :1!-'.- :m . q ue 
n nrnb'. in te do.r.; « V f'r cl ~-.:> -J:.: · ,1 ·. 1 ~·0.<.: >l 
n: 10 p ude. -e r in1 '. iz.111· c :::rn a a! -gr la 
l' X11l: :;n1·n:e q ue ro:11 :·s en cc;;it .... 11' n :1:; 

in ~~ ::. ·: ::i çõ ::s u:i!iz .:: ct :-.·s p c:o"l f.2:ucb n­
! i "i . AceE :: .J fr .N1~c. li H c. A t :2nci'io r 
il1 · n ~;.- · 1 d e t ra: o d '.1 p :tr te d1 -to clo~ 

cl'. 1 ig: n :-.-. . téc.!1 itc " r .i 06'• tti o r ::-·~ 
. . E :1' g u rn 1-o:.: c pl n'. õe~ : 

Creio que merecemos o resul · 
tado - diz · nos o treinador 

FANCISCO Al\ORADE 
H r- pon~ ~\ \·e~ pr'.o p :-: m : i:o « ~:'~1 1 lll) 

d, :l c> h :i q u.~Üü j c ,;;'O ). F H i\ NC.lSCO 
AN DH-ADE a·0:tb 11a cl :; ;~ \· e.::l.'IJ : ' lll 'ic.; 
t11 11.1 \· j, ór in ~ en s:; c :c-: J.d:- Na :::i ol) · t~Hn , 

1('. :1rs ::u i~" pal:t n <s sün dl.: com­
pr1 ·:1s:l o e apr 2.;: o p ·:;1:·.1 o <l(lr E:·.-:'1no: 

- O Sp:: r ~ing e ~::l m u ito rn ê':hc r 
<ntr ll :·t L::> n1 p cs ~•Cr(1 0:.:. Po\ U!1Hl })0 ·1 
p .1 rt. jd 1 d e Ju:rbol e lHH :1u<: f- n.: i<·o 
.it!JO d e «Taça». Cr E•'.o qu.: tr1 f:T:E 'l1l0 :) 
:1 \"):; ó:·'::l , p c-!s sc~ 1 b lll :'<; cri r (> :~1i ) :n 
1 t'' .a r o:; enH• jo.s n •c:'"Sil r '.::s . 
R ::"'-;K·ncl:~ndo H um p Pr,,,:. 1 ur~;1 : 

Po:: :,1.Jfl id :(l ;.:.; ele ir ;1 lin ~ ? .. 
S'ni. r<:1·ro q u e Lemos --- ,-.;c ';:·:-'. 11clo. 
~-p n ;to f'..c f-·qu rc~ r qu o S por~ing 
1. Hl unu bc:1 r qu'p 1. N :1•l p ~I :11 1.:, 
d, 1Hi1nri r.1 n enh :J-?n.1 px 1:~' i ~ r (J 

: jrn i~ m : .. n n.:.; ll ú q 11~ cv1fi · r 1w 
r,·"t, · (J 1 Ar:d ~m :,.,,. 

/\ l·C !lll '. ll :õ. 1: ·: 

- Fc·i d ifíc il . Contilnu a :-:il.:'- io ... 
i nas não h á d úvi d"I Qur ;1 s po.,~füili­
d ., clr.:; .t um :;·ni:ararn! 

A vitória fazia 1>arte dos nos­
sos planos - «confissão» de > 
<; EltV ASIO, «capitão» da tm·· 

ma escolar 
N ;lO é J)0 5~ l\"1.1) CS~Olld('r a .-.~1L.h­

l H'aO q u ~w d-o ela é g:·;1 :1d ?. GFH VJ\ ­
HJ O ii.i.o a e scc.:1 d i1. Di.c;.sc- ~;:."': 

J\.<;s i.-. Uu· ~c a um ~ J) .ll' j-:ia bas-

(Continuo na 12.'' pág. ) 

REGISTO 

PERES 
e NENE 

·- «CARRASCOS» 
E STÁ~·~i~t?.o. f~~·;'l~!: :~~ta10 tSc-
tú ba l ). 

SPORT I~G - Damas: Pedro 
Gom es, Ar ma n do, J cs l- Car los e 
lffülrj o: P ed ras e l\'fcrais; Ch ico. 
Lou-rcn <; o. 1\l àri n ho e Oli veira 
Ouartr. 
ACAD1~1\fl( 'A - Vieg·Rs: Ger­

v:·ls io, Vieira Nun es, Belo e M:ll' ­
c1ues ; Hu i R o<l rigu rs e N ênc; 
l\lúrio Ca m1>cs . M:rnu c-1 António. Peres e Yíto r Ca m11os . 

SUBSTI T UJÇOE S - ~o it1i -
1·io <la 2.'i parte. Gc :w a l"cs ren ­
d eu Lou 1·e 1H:o fi ca ndo. o 1>rime i-
1·0 a m elo-campo e "'·a nc:and-> 
:l l o ra is fl:l.rn HJI Cnla -d e- la nC'a n ; 
aos 8 minu tes da 2.'1 pa.rte, ' P e­
res . apa1·c n ta 1Hlo uma dis t P. nsão, 
c ;- rl cu o seu Jug·ar a H ncha; nos 
d erradeiros r1uatro m in u!os . CriS­
pim ocupcu o lugar dp . Vílor 
Cam po,. 

0-1 ~~\~ ª~;:~~· n cc:,m t~\it'.~~Ja u';1~ 

Prole g:do ,:.cr Bambo , o guardião cufisto Vítor Cabral lanc;a-s e decididamen te a o,:oderot-s e do esfér ico, antecipando-se a i 
: 

C. U. F. - Albinho: B 
\'ítor Marques, l\Jedeiros e 
tro; Pe<lro e ArnaJào; Vi 
Dias, Sér jo, l\'lonteiro e Ca 
-Mor. 

Dois mi nu tos d epois os : 
:curistas!) logTa 1·a m r eduzi r : 
rença . Num con t ra-a ta:q ue : 

" bcniton - d c s n e c ess ~1 do. PE­
l{ES arre ba tou- lhe 0 e:; fé ri co, 
cc.rreu J> a ra a iu·ca e re matou 
en tre Dam as e o flO .~.tc direito 
da baliza. Hav ia IS m inutos de 
jogo. 

· Simões 

de boa execução técnica. os home~ns 
do Benfica suqeilaram a defensiva yi· 
sitante a trabalho árduo e, a pesar da 
resistência que encontraram, ainda lo­
graram criar pelo menos três ocasiões 
e m que o golo esteve iminente: num 
remate de cabeça de Eusébio, aos 20 
mintuos, para as mãos do guarda-fe­
des: numa jogada à boca das redes 
em que Abel, servido por Toni, des· 
perdiçou 'Clamorosamente uma oporiu. 
nidade flagrante. rematando por cima 
da trave quando bastaria um simples 

mente logrando contra-ataques os quais 
e ram prontamente anulados pela de· 
fensiva .. encarnada ... 

E no segundo · tempo eram eviden tes 
os sinais de fadiga dos pupilos de Co&./ 
ta Pereira - fadiga que se acentuou 
na derradeira meia-hora. 

Mesmo assim, dois minutos depois, de 
Eusébio ter passado o marcador para 
2-0, na Única oportunidade de q U e 
dispos a o longo do desalio. a e. u. 
F. conseguiu reduzir a diferença por 
inte rmédio de Monteiro, cuj a grande 

candidatos á final da .. taça .. - objec­
tivo pràticamente assegurado. 

A actua~ão dos benfiquistas 
EUseBIO - Foi. sem d úvida. a C;rron­

de figura . do Benfica e do encontro. 
Actuação vibrante e a le gre. como há 
largo tempo não conseguia. Enoheu o 
jogo com o brilho da sua classe. Co­
mo nos seus melhores tempos. numa 
promessa de regresso ao passado. E 
marcou três golos extraordinários. No 
estilo que o consagrou internacional-

. . 
: . 
: 
: . . : . . 
i 
i : . . 
: 

SUBSTITUIÇÕES - No 
fjc..'\: Torres entrou Jla r a. o 
d e Abel (58 m)); Na C . U. 
Vítor Cabral na. vaga d-e 
nho (10 nt) e Fema.n d o e 
saída de Yieira Dias (n o · 
do scguntlo tempo . 

Ao intervalo: 1-0. 

~ ............................ . 

ra~ca~1~ .. ~~:E~R?i~1~~~:f~ ! 
e Zeca, m esmo com cs- : 

~~r:~~;;1;:;~,r i~!n!toi~hJf:g1~~ i 
da gra nde úrea com tod:l a : 
·o ]lor fo l'ma a ilesfei- : 

J03C Henriqu e. : 

Ao3 Gl m in utos, outra vez ! 
EUStBJO - com o nos seus • 
tempos. Passe de Simõc.~ : 
~ma prec is:1o im1u·ess ion :tn . ª= 

(Conlinuo na 12.11 pág .) ......................... ~ Três defesos escolares (Vie ira Nunes, Gervá-s io e Be lo ) para ri ois avança dos tcleoninos» (Chico e José Morais ). Ga.nhorom o 
lance os que est ovam em mcúoria 

1-1 ~~~~c~~r~~~nu ~~~a~1;~~~~~j 11 ! 
prêmio da s ua p ers istência. Ten ­
t.ativa de Chico que Man1ues n ão 
lngr ou sust er d eit a nclo a s mão~ 
ao adversário e dcixa1Hlo - lhe, 
a té, a ca1n.is0Ja cm tiras ... co::n­
seguiu o extremo ins is t ir, cCJ1irar 
e l\'IOltAIS, de ca ber.a fez o g·olo. 

1-2' !Hg~~;!t'~el~~l~~I;~~ : (~~l)~jl~~~ 
-ataque da Académica ~í.;NE jso­
l ou~e. Damas sa iu a tentar o 
inemcdiúvel, mas o golo a parf'­
ceu. ..... ......... 

l 



12 

............•.•••..••... 

ATLETISMO 
(Continuação da 6.ª pág.) 

11.ha (Sp) jl ,4 s.; 3.0, Carlos Percira 
(A . .:.. 1 0~) r;~ , s s .. 

Soo !\H:: i ROS: i.0, Fer nando l\fa1ne. 
de (Sp) 1 m. 56 s.; 2. 0 , Ab1l10 Nu nes 
(Jknf) 1 m. 56 s.; 3.0 • Ferreura P~n­
to (U) 1 m . 56,6 s. 

400 ~ I E l'ROS BARREIRAS. i . 0 , 

Pcrnando Reis (Uonf) 54 s. (na 1/2 fi. 
nal 5 ~. 6 s. no,·o recoroe naoonal d.e 
jLuüorc~), 2.0, Amét;m Nobre (Bel) 
57 ,4 s. ; 3. 0 • A11gusLo Ma:rtlns (Sp) r)~ .9. 

1500 ~n: l'ROS OBSTACULOS. i . 0 , 

Vasco l'crcil-a (Bcnf) 4 m. 26,5 s.; 2.0 , 

Antónfo Nu nQ (Benf) 4 m. 31, s.; 3·º· 
António Fc·n ão (BcnL) 4 m. 34,8 s. 

DARDO: 1.•, Carlos Alfredo (Mosc) 
54, 1 2; 2 .0 . Al fredo Costa (Benf} 48.38: 
3.0 , \ 'íror Si ll a (Sp) 45.88. 

DISCO: 1. 0 • L11 is Reis (Bell!f) 39.80; 
i . , Jorge l' roonça (Benf) 33. 76; 3·º· 
Jo;iü Co11~·al\ cs (Bon C} 33.52. 

'l Rll'LO SA LTO: i. 0 , Má:riio Sitva 
(Bcq1f) 13.13: ' ·º• ArLlooo Gouveia (U) 
13; 3.0. :\ l :i n uel Costa (Bel) · 2.9 s. 

mcl horc'i ra.m poonat os de juniores de 
som p1·c , tanto pcl:t ooncor.rêl\cia recor. 
de de a1 lcta 5, como Nlimbém pelos no­
t;i\ c is resu ltados a:loainçaidos. 

Fá tima de ~ f <J tos Forna.rrd-es bate u 
mai'S u ma \ C L o iroconlre naciomtl de 
juniores, <.'Ontlinuan!Clo a progroclir no ­
tà\'el mc ntc , l~al>cl Sarai\a, com ópüma 
exi bt\<lo no salto em oompnimento e 
boa nrnrt\1. Amélia Carriço e-xcclem c 
nos 100 e 200 mcu·os, Cé1.1 Lope.s e 
lrc nc Comes nos 400 e Pix> metros, 
Dominiq uc Da uplas que cxcelAnte ba1r­
rcirista e o q uartcto de 4 x1 ..>O metro.s 
do Bcnfil a foram a:s grandes figuras 
d c.-.tcs campeonatos, com m ..i.i u gente 
nova. 

Oolccth a· mcme o Spo11üng domi·nou a 
compoti \:<io, \"<'.nccn:do com d-czoi to pon· 
LOs o ViLória de Setúbrul que pela enor­
me quantidade de j {)l\'CtlS q ue possui 
se apr0\cnta\ a oomo fa;,·orito. O Ben­
fica LC \ 'C rompo1lamento exceJente, de­
OOta!ndo a sua cqu ip1 nútda mdho­
r.i,a d e oonj unto. 

(V. Sot) 26,3 s.; 2. ll, Umhcl ina Nunes 
(Bonl) 26.9 s.; 3.•, Do minWq ue Dau ­
pi,as (Sp) 2i s . . 

óoo M ETR OS: 1.•, Céu Lopos (Sp) 
2 m. 23,6 s.; 2.a, l re ne Gomes (V. Set) 
!? m. 27,8 s.; 3.11., Eli1Sabcth Simões 
(Sp .) 2 m. 36,4 s. 

A LTURA: 1.ª, Fàlima i\tait.os Fer­
naad c!> (Bcnf) 1.45 {fü)\'O reaJorde na­
ciona:I de ju nio 1x:s); 2.a., Adelaide M<if'· 
ques (V. Sct) 1.35; ~. a., Giscfa. Sousa 
(Sp) 1.25. 

PESO: 1.• , Odcre Cltnba (Sp} 7.93; 
!?.", AdeJafrlc Pcroi:1:ia (V. Scl) 7.ij; 3·ª 
G"l~i-etc Fhlipe (Bon!) 7.27. 

4 x 100 METROS: i .•, Bcnfi-Oa (Re· 
gin a R ibas- lsabcl Sara:i\'a- f árirna f-er­
nairw:lcs-Umbc.li,na Nu.ncs) 5 1.6 s. (00\'0 
rocordc nacional de juniores) , 2 .0 , Vi· 
tóiia de,: Set úba l, 52, 1 s.; 3. 0 • Sponi11g 
5õ ·7 s .• 

Colecl• t·amem e : 1 ., Sp<>rtiing 89 pon . 
tos. 2.0, Vitória de Setúbal , 70 pontos. 
3.0 , Benfica. 60 pont os. 4.0 ; Bctonen­
scs. G pomos. 

••••••••••••••••••••••••••••• 
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BENFICA-e. U. F. 
(Continuação das págs. centrais) 

os melhores elementos da sua 
equipa. 

A entrada de FERNANDO para o 
lugar de VIEIRA DIAS. na segunda 
parte, teve a virtude de conferir mais 
objectividade ao Jogo dos •Culistas,, , 
pois Fernando revelou mais combativi­
dade e melhor condição física que o 
colega. 

Faltou na defesa da C. U. F. mais 
coesão e segurança dado que nem 
VITOR MARQUES. nem Medeiros esti­
veram á altura das sµas funções de 
defesas-centrais. C A S T RO mostrou~e 

muito lutador com uma virilidade que. 
por vezes. se transformou em rudeza. 

StRJO teve actuação discreta na ta­
reia raramente eficaz de fai:er a liga­
ção do joqo com os pontas-de-lança. 
papel em que. como já dissemos. Ar· 
naldo foi mais Útil. 

MONTEIRO reaHzou trabalho modes­
to. mas conseguiu aproveitar a Única 

•••••••••••••• 

oportunidade do desafio para obl 
um golo que nada ficou a perder DD 

cÕnfronto com os tentos benliquis! 
CAPITÃO-MOR lutou com muito de 
do. mas pouco de produtivo realiz 
em parte por falta de apoio. 

Dos quarda-redes VITOR CAB 
foi indiscutivelmente superior a 
NHO, o qual nos deu a sensação 
falta de confiança em si próprio . 
em todo o caso sofreu apenas um 
lo enqµanto que Vitor Cabral cons 
tiu quatro. o último dos quais, em 
te, devido a se encontrar lesionadl 
num pé. 

A arbitragem 

V1\R .I : 1.•. Rap oso Borges (Sp) .02 
(oo,-o 1 cw1'1.le nacional de juflliores); 2 . 0 , 

Antúnto Cabr ita (V. Set.) 3.•h; 3·º• 
3,40. 

Cok( 1 ~ ' ;i mul'le, a classificação fiool 
ao fi m da stguud a jornada é a seguin· 
te: 1.º. lknfica 148 pom~. 2.". C. D . 
U. 1.. , Gt po n LO&. 3.0, Sportbg, 6o 
pont<h . l ·º· lk lcnc nscs, 41 11ontos. r .0, 
V~ tória d e Scu'1ba,l 21 pont.os. 6.• , Mos­
ca\· ide 13 po n1os e 7. 0 • Cuf, 5 pontos. 

Scmpt<c si mp :it ica a presença d.as jo· 
\C.115 cio Jk loncrnc'S q ue pràticanwntc 
só agora comC\'a tll. 

Rc .. ul u1dos Lécni.cos: 
80 ~I ETROS B,\ RRE IRAS: 1.a, Do 

min i<1ui: Oaupias {Sp), 12,6 s.; 2.a, Gu i­
lhC"ll'm ina G1-cgório (V. Set) 17,7 s.; 3.• , 
Lkhn \ h rC'n (Sp) 16 .4 s. 

CABINES DA LUZ 

O juiz escalabitano JOÃO CALADO 
até ao 65.0 minuto realizou trabalho 
sem motivo para reparos. Depois et> 
tragou tudo. Um derrube de Bambo so­
bre Torres dentro da qrande área paio 

sou em julgado. provocando justilico­
dos protestos do público - aindll 
mais justificados qµando logo a Mo 

quir esses protestos se translormara11 
em autêntica .. bronca .. , ao deixar sea 
o castiço adequado ( .. p enalty11 ) oub1 
derrube. aqora mais flagrante. comed­
do por Sério sobre Eusébio. Simp\Ho 
mente lamentável.. 

Os Lampconatos de jun:iQJ"CS terão CS· 
t a Lardc no cs1ádio d a F. N. A. T. , 
em A l\ ,d ad e a soo terceira e úl tima 
jor1rnda com o segunnte progra!lna: 
q; ,30 - 110 m l>a tT. (Pentatlo). 11;.45 
- 4' 1 oo m c1 ros e Di-sco (Pont). 1 ti -
3000 lll Cl roS ; 16, 20 - 4X400• 16.30 -
200 meu o.; ba t'IJ.' . (in iciados); Vara 
(Pcnt ). di. 1r, - Peso (sen. k m .). 
17 - t x 100 mctroo fem~ninos. 17,30 
- Dawdo ( l'~ nt) e 18 horas - 200 me· 
Lr-OS ( Pu H). 

Sporting - Campeão Regional 
de Juniores Femininos 

Os ca mpeonatos regionatl-5 de j tmfo· 
rt-s ft..- m ;niuu;;; , q ue em conjunto se c fec­
tum:am (Qlll os mascul inos, ofereceram 
a ccn c1 .1 de q ltc efecüvamente as nos· 
sas j0\c1 1 ~ se começa m a in tere:S93Jr pe· 
Ja nl.f"d:i l rdadc, d'Oi xanclo allirmern.air a 
espc:irança de que dentro em pouco 
te m po o nh el garal irr'á subir gran­
deme11tc. 

l'-0d.._·1<.'111<1 1i di1.or terem sido estes O! 

100 ~I ETROS : 1. ª , Am..'.! lia Ganir.o 
(V. Svt) 12.7 s.; 2. j , Umbelin'l Ne\'~S 
(Benf) 12.8 ' ·: 3.:\, F;iü ma M . Fc r!l'a n­
dcs ( lk nf) 1 ~-1 s. 

400 ~ ! E l ROS: 1.•, Ci·u Lopes (Sp) 
61 ,3 s.: 2.11 , l r'l.'.ne Gomes (V. Set) 63,fi 
s. : 3·ª· Cono.'ição Pi,na (Sp) 65 s. 

DISCO: 1.a, Ana P i•na (V. Sel) nfü ; 
2. a , Solcd adc i\f J!Ohad o (V. Set) !?:?.54; 
3. 11., i\lanwJ a Lapa (Ucn t) 2 1.16. 

DARDO: 1.•, Leonor B~rau (Sp) 
26 . 10: 2.1\, Odete Cu n:h <t (Sp) 22.80. 
CO~ l l'Rl.\I E:\ l"O: 1. a. , lsa.bcl Sarai­

t:t (llünf) 4.93: !?.•, AcleJa:ide Marques 
(V. ~1- } 1.9 1; ~.~. f.li.:aboth Simões 
(Sp) 1 '.l7 

200 ME"I RO'i: 1.ª, \mélia Carriro 

SOCIEDADE «ESTORIL» 
SERVIÇO ESPECIAL 

P ARA O ESTADIO NACIONAL 

· FESTIVAL DA JUVENTUDE> 
1 O de Junho de 1969 

Par tidas de Cais do Sodré das 14.48 
às 16.48 h. , e da estação do Estád1o 
desde o fim do F estivaJ. 

(Con tinuação das pógs. centrais) 

ABEL. e-xibindo um sorriso de franca 
satisfação : 

- Só tive pena de nfio n1a:rcar 
aqu{!-]e golo. Não consigo ex:plic.ar o 
que aconteceu. Só sei que apen as 
precisava de empurirar a bola e ela, 
batendo-me na bota. tomou aquele 
efeito. Mas estou satisfelto ... 

EUSÉBI O não escondia o seu des­
conten tamento com a decisão do 
jtliz: 

-Foi m esm0o«.penalty>). e.ssegm·o.o. 
Daqueles q ue nã0 deixam dúvidas. 
I a a concr para a baliZn. q ua ndc 
fUJi. derrubado e f iqu ei ligekamenle 
l i.onado. 

COLUNA, sempre sereno e gent il : 
-FOi OOLvez o no.sso melhor jogo 

da época! O Benfica exibindo uma 
boa «.forn1a » nfw deu h ipóteses à 
equipa ele Gosta Pereira .. 

E o ren1ltado pcde1;a ter s;do m ai::. 
vol umoso. Mais três golos es tar ia 
mcll101·. 

- Pa ra a ttnal. qua1 prefer iu ? Aca­
dém ica ou Spcrting? 
-Bem. a.Inda n ão estamos na fi­

na~ . mas eu ctesejavii ma is o Spor­
ting ... 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
COSTA PEREIRA : Quando 
Eusébio... é mesmo Eusébio ! 

HÕQUEI EM CAMPO 
COST A PEREIRA, o antig0 ben­

fiqt11~"ta, agora do «la do de lá». disse­
-mos : 

- Nunca esteve em dúvid a a. maii.or 
su,pe1ioridade do B c.iúica.. É certo que 
oom 1-0 cheguei a alimentar certas 
&-pe.ra .nças quanto a uma derrota 
tangencial. Mas quando Eusebio é 
me'5mo Eusébio. nada a fazer. por­
tantio. Sabe? Logo nos calhou um 
Benfica à antiga e nada se poderia 
fazea:. 

(Continuação do 6.ª pág.) 
técnica apurada do seu llOnze» onde 
apesar <le se verificar a ausência <l~ 
Ví tor Perna e Eduardo ,~e Sousa, bri­
lhou em muitas jogadas. 

N a segunda pa rte assistiu-se a fre. 
quente otalatóriol) en tre os jogadores 
das duas equipas que os árbitros -
Carlos Fonseca e Câmara Soa.res -
apesar de a tentos, tiveram dificulda­
des, por vezes, em pôr cobro. 

Como ú ntco vencedor o F . Benfica 
coma ada a classificação logo seguido 
do Porto, Ham a ldense e Atlético. 

Belenenses e F. Benfica apu­
rados para a final do Torneio 

de Encerramen•to 
Venct:dor do Benfica '"lOl' 2-1, com 

1 - 1 , ao fi m dos 35 minÜtos, golos de 
Barbosa to Ma ximino e de Rocha pelos 
vencido1' , os {(azuis» ficam apurados 
com mérito a bsoluto pa.ra discutir a 
posse do troféu <t ] oão Dionísio da Sil­
va)), contra o F. Benfica que benefi­
ciou da desistência do Atlético. 

Ficam a..;;sim apuradas d uas equipas 
justas e merc:~doras de tal honra, 
morment e o Belenenses que eliminou o 
Artlético e o Benlica, tJecndo por coo.­
seguin te tarefa mais difícil que o seu 
futu ro a n tagonista. 

O desa fio Palmense-Hockey t~rmi­
nou com um empate (o-o} pelo q ue 

~~·······················••iu 

HOTEL 
PRAIA MAR 
LOCAL PR IVILF.r.J 1\ no 

PARA ESTAGIO 
DE DESPORTISTAS 

Tel 247 3131 CARCAVELOS 
, .......................... ... 

foi necessário recorrer à marcação de 
três castigos má ximos por cada clube. 
Venceram os rapazes de Palma por 
3-2 ficando assim a pu rados para deci­
direm com o Benfica os 3.0 e 4. 0 luga­
res. 

As arbitragens respectivamen te de 
Carimindo Neves Câmara Soa1res e L ufs 
Domingues e Lemid ro Santos, sem mo­
tivos de reparo. 

GUILIIE ln!E DE AGUIAR 

-A CUF? 
- Lutou com dificuld ade e os m eus 

t·ro,pazes forrun briosos. contrariaram 
até ao fim a suipcr!orid a de d o B en­
fica~ 

-Abel? 

MAIS 5.500 CONTOS 
distrib uídos aos ba lcões da 

CASA DA SORTE 
Extracção da semana passad a: 

SORTE GRANDE - 24.712 
S.000 CONTOS 

2.º PRÉMIO - 43.555 
SOO CONTOS 

A seguir é já a 

GRANDE LOTARIA DO SANTO ANTÓNIO 

IS MILHõES 
por 500 00 - ou t.ãOO contos por 50 00 

A venda na 

CASA DA SORTE 
A CASA QUE FAZ MILIONÁRIOS 

1 

- Gostei! T em força e não é mAu 
técnicamente. Dasgasta uma defesa. 

• Sf;RIO, um ex-benfi quista. prot a,.. 
g·onista do lance com Eusébio que 
toou o mundo reclamou grande pena­
lid a de. d.iZia : 

-Eusébio chocou comigo e caiu. 
«PcnaJ ty» nunca foi e o árbiltiro de­
ci'Cliu bem. Eusébio ia en1ba lado e 
deve ter bati.do na minha bota. 
<(Penailty» foi uma entrada de Zeca 
a Fernando ... 

ALHINHO. o primeiro guaird ião da 
CUP, r endido após a primeiro golo 
do Benfica: 

- F tlii mais infeliz do que culJ.padO. 
A bola descr eveu uma trajectória es­
qub ita e fui traído. Jogar à noite 
não é o mesmo que fazê-do de dia ... 

Vf TOR CABRAL. o outro gru-da­
-rectes e Que também foi do B enfica : 

- Que podem um guarda.redes 
fazer quando lhe aprecem a vançados 
a~s.h.11? Tentei ·runular os seus intentos 
mas nem sempr e ftJd f eliZ. até porque 
acabei o jogo em deficientes condi­
ções flsiea.<;. 

C. A. 

••••••••••••••••••••••••••••• 

rR:EG1siõ'! . . 
! (Continua ção elas pógs. cen trais) i 
: te e remate sem prepa ração dis- , 
: parado à meia-volta . Um tento ': 
: espec ~acular. . . • 

! 4-1 Dois mblutos depois fci a f 
• vez de TORRES. O lance t 
: começou em Eusébio que serviu 1 
: Aclolfo, adiantado na extrema~ : 
• -direita. Este teve uma arranca-1 
: da até à. cabecelra de onde ce.n· 
: trcu afrasado, depois de se de· 

5 ~~~ar~ç.b~e d~~st;~·le~.mT:~~ i 
: tocou o esféri co para dentro da • 
: baliza. 1 . : 5-1 Novo te nto de TORRES, a 

! final, ~a~:_:r ~êsrcs~•ft~~~s Edo 
: posição frontaJ para a baÚu e • 
: dentro da pequena. á.rea, Eusi:- I 
• bio, recebendo o esférieo de Mal-1 
: ta da Silva , atrasou 11:u a Torr~ i qu-e d esferiu nm remate certeiro. : ................................. 

SPORTING ACADÉMICA 
(Continuação das póg:s. centrais ) 

dizer prémio ingra to par a o ab ne­
gado' esforço «leonin.o». 

M as a verdade é qu e a Académ ica 
jogou melh or. f utelx>l mais esclare­
cido. mais frio, m ais lúcido. Foi f el:iz 
e n ão merecia a vit.ór ia - é verdade. 
Mas como equipa esteve u.ns «furos» 
lar gos a cima do Sporting. O qu.e 
desde iá faz presSUpOT a ideia d.e que 
1nui to trabalho (e alteraçõe.s ! ) terá 
F'. Vaz a desen volver em. A lvalade. 

Um grupo de «combate» 
O SPorting lu.tou. sempre -a.té à 

exaustão em algun s casos. DAMA S 
foi wn guardião i nfeliz : dois gol os 
e quase n ada vara f azer. Na defesa, 
frnncamente, só fJIL ARIO esteve 
perfeitamen te à altura . seguido por 
PEDRO G OMES. ARMANDO. f r an­
camen te mal , i n cer to, «falhâo». , per~ 
turbado. JOSt CARLOS ent>-egou 
sem. conta. O meio-cam .. po ten tau a 
laTefa sem evidêncin. espeda'l, ai nda 
que G ONÇA LVES 1lo 2.0 tempo lhe 
ttvesse da.do «Ch ama». PEDRAS f-0i 
mn j ogador tri.ste e MORAIS n ão 
rec usou um. mín imo de esforço. N a 
fren te . OLIVEIRA D UARTE f oi de 
longe. o 11ieUior, ainda que Se n ote 
perfeitamente que n c'io ~stá em 
«f crr1na» plena.. No entan.to, é u.m 
excelente jogador , rápido. envol vente, 
var iatlo. CHICO está sem f orÇa e 
pren de-Se 111.ttito d bola. O mesmo 
erro de MA RINHO. t rapalhão e 
egoista. LOURENÇO, lento vesad'1 , 
a deixar-se subjugar com f acili dade 
impressionante. 

Saber jogar •.• 

O sistema da Académ.ten é o mes­
mo: ecornmiia e cabeça clara. A bola 
é Qlle tem d e correr m.ais. VIEGAS , 
VIEIRA NUNES, R UI RODRIGUES 
e N ENi: t iveram actuações de grande 
ca tegoria, espectaculares algumas ve­
zes. E a-pesar do guardião ter tido 
l.argas cu lvas no gdlo «leoni1Z.O». tn­
cl u.ím.o-lo no grupo, pois o que te~. 
antes e depois . iusttfioo-o. GERVA­
SIO es tá «perduro» a defesa-lateral. 
f.· quase «crtm.e» tião o ver a nieio­
-camPo. M ARQUES o lutador M 
sempre. MARIO CAMPOS, habilida­
de e in tüição. VI TOR CAMPOS. mats 
t rieza e maturidade . PERES pareceu­
-nos j ã dimtnttfdo. Mas, enquanto 
actuou f ez saudades ao público d e 
Alvalade ... MANUEL ANTôNIO es­
teve sempre na brecha mas perdeu, 
oom 1-0. "'m golo, de f orma incrível. 
IWCHA ainda é jogador 1ítil. T alvez 

não o temp0 todo. Mas quem sabe 
jogar ... n ão esquece .. . CRISPIM en­
trou.. e pràtica111..ente saiu.. Nada 
para dizer. 

A arbitragem 
MA RCOS LOBAT O continua e 

não ser f eliz em. Alva lade. Muitas 
faltas ao contrário, 1nuLta diversidad4 
de critério e. ds vezes. u11ia e.rttbt?o­
rância de autoridade per/ eitamenta 
~opusitada. 

No lance d<mtro da área da Aca· 
démica tanto Pedras com.o Màrinho 
fora11l, inegàvelm.ente , derrubadas. E 
pelas oostas ... O que torna mais di­
t icil de com.preender um largo cri­
tério que seja dominado pela ideia 
de "ter havido clara intenção de jog 
a bol"a. Na nossa opinião não foi 
assim. Portanto : mesmo «penalty.,-, , .............. 
ALVALAD 

(Cont;nuação dos pógs. centrai1J 

ta:n te d jsputada, entus'iás!Aca, nutê 
tico jogo da «T aça». Considero 
res ultado certo, olha"1do no tipo 
fu~bol praticado per ambas as tur• 
mas. É evidente que não foi me· 
Nem esp-Z"r âvamos que fosse. 

- P~wa gwhí\r? 
- Si nce1•amcnte, a vitória esta\ 

noo ncssos planos,_ Nã o hOU\.1! aro 
Houv-e intenção - a felicidade 
tudo h a:v-er coirrid~ bem. 

A Académica foi feliz - opl 
nião do «capitão» sportinguis 

JOSÉ CARLOS 
Embora amá vel, JOSÉ OARLO 

«aaipf.t ã.o» do Sporiting, foi sucinto. 
r esultiado estaiva ílt!iico. Pcuco ma 
haveria a d izer ... 

- Foi o prim.eiro de uma elimina 
tórfa. d e dois jogos. Falta um ... 

- Cc n si:d.era o resultado certo? 
- o Sporting domin ou tna js q 

o suficiente para vencer. Apen!i'3, 
nosso lado, fa ltou a s01te pa'1l 
CI1.:.ltizar n1uitas das oportunidad 
peroidas; da PGrte da Aoademi 
wna grande fel icidad e nos cont 
-ruliaques que reaHzou. 

F'inadizando : 
- Enfim . n ada está ivremed ;ar 

m<>nte perdido. É óbv·io que as · 
se toruaan agora. mais difíceis ... 
isZo nã o significa QUe seja .im 
~l um a r eviravolta .. 
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